
Guerreiras

Fabio Turibo1

DOI: http://dx.doi.org/10.20435/tellus.v21i45.811

A cada Tekoha, uma guerreira 
Uma menina mulher que luta por sua comunidade 
Seja na aldeia ou na cidade 
Elas constroem a luta e o caminho 
Que vão representar 

Onde elas pisam, 
Marca de demarcação 

Conhecem seu território 
Por onde passam soltam a voz 
Elas pintam de Uruku o rosto
Vão além 
Mulheres do dia a dia 
No batente da luta 

Pras ruas elas vão
Levar uma reivindicação 
Pra falar de sua população 
Em cada Tekoha 
Uma mulher pra falar 

Essas são guerreiras Guarani Kaiowá 
Acredite nas mulheres 
Da retomada à Brasília 
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Com filho no colo 
Elas seguem o protocolo da vida 
Vão pra nos representar 
Essa parcela das guerreiras 
São poucas 
Mas vão à luta 
Um salve e respeito 
Para as donas do Tekoha
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